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Introdução/Objetivos 

     O presente trabalho visa a analisar o importante papel da linguagem e sua fundamental contribuição para formação das características de um mito, exemplificando  de formas distintas  mitos de diferentes épocas, comprovando assim, que os mesmos se constroem através da linguagem em ação.

Metodologia

    Para tanto, foi feita então, uma análise de figuras da atualidade que se tornaram mito por seus feitos. Depois fez-se uma comparação com a formação dos mitos dos deuses da mitologia grega.

  A figura atual estrategicamente estudada foi o atual Presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, que se tornou um mito da política brasileira devido ao fato de representar o povo operário que busca a melhores condições sociais.     

Resultados e Discussão

    Entre os gregos surgiram vários mitos cujo objetivo era conservar uma determinada interpretação da história do seu povo. Os mitos também eram uma forma de dar um significado à política, economia e vida social em que os gregos se encontravam, pois era dito que havia deuses que  viviam no Monte Olimpo, de  onde controlavam todas as ações humanas. Logo, toda a responsabilidade era colocada nas mãos dos Deuses.

     Desta forma, é possível estabelecer uma relação de que assim como os Deuses do Olimpo serviam para projetar e refletir as atitudes humanas, o mito Lula, também é uma projeção dos trabalhadores que representam a camada pobre da população que aspira a crescer e melhorar as condições em que vive.      

     A linguagem entra nesse processo para dar forma ao mito, pois a sua função persuasiva sempre vai ao encontro da construção do objeto que necessita de uma visão que transcenda aquilo que os fatos mostram. 

Considerações Finais ou Conclusão

     Durante o estudo realizado ao longo do ano foi possível perceber que mito é tudo o que o homem projeta em relação a um fato ou  a um ser. Ou seja, todas as ideias que se tem do ser, constituem um sentido sagrado, o que por sua vez mitifica o objeto. Sendo assim, imprescindível a presença da linguagem em ação para que qualquer mito possa existir.  

Referências Bibliográficas

Eliade, Mircea. Tratado de Historia De Las Religiones. 6ª Ed. Madrid: Ediciones Cristiandad, 1974.

__________. Mito do Eterno Retorno. 9ª Ed. São Paulo: Marcuryo, 1991.

FURG,  19 a 22 de outubro de 2010.


